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INTRODUÇ,L\O

Na din~mica da elaboraçâo dos PORI 's (Programas de Desenvolvimento RegiQ

nal Integrado) das vãrias Regiões-Progl'ama em que o Estado do Espírito

Santo estã oficialmente dividido, os Relatórios PTunicipais ocupam lugar

de destaque.

Como o pl'oprio nome indica, originalmente surgiram em decorrencia da

p)~eocupação de se organizar e sistematizar as informações trabalhadas

em escritorio e colhidas em campo. Num pl'imeil~o momento, o Relator'io r~u

nicipal cumpl"iu a função de um documento de trabalho, em vista da elabo

ração dos Relatol"ios Regionais. Com o passar do tempo, principalmente

apos a mudança do governo estadual em 1983, os Relatõrios Municipais co

meçaram a ter destaque no trabalho do PORI devido sua demanda pelas pr~

feituras municipais e outros orgãos estaduais, em especial a Secretaria

de Agri cultura.

Quanto â metodologia utilizada no seu desenvolvimento, destacam-se os

seguintes passos e consideracões:

a) Levantamento de dados secundários para a

po.

-preparaçao da viagem a cam

Inicialmente foi definida uma sene de dados (perfil da produção, es

trutura fundiâria, relações de trabalho,etc.) a serem coletados no

Censo Agropecuãrio e em outras fontes, como os dados organizados por

computador, a partir da Folha de Coleta do Censo. De posse desses

dados, com a devida discussão de suas principais tendências e determi

naç~es, ter-se-ia uma primeira aproximação da realidade agropecu~ria

do município em questão. Desta forma, cada subequipe de vBgem iria

a campo com as informações secundãrias organizadas num documento de

trabalho.
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b) Realizaç~o da vlagem a campo.

Todos os municípios que têm alguma express~o agrfcola foram

dos nesta viagem: Afonso Cláudio, P,lfredo Chaves, Anchieta,

visita

Ca ri a ci

ca, Domingos t·1artins, Funda0, Guarapari, Ibiraçu, PF.íma, Santa Leopol

dina, Santa Teresa, Serra e Viana.

A principal razao da viagem foi a coleta de dados junto as princi

pais entidades atuantes em cada município (EMATER, sindicatos, coop~

rativas, associações de p)~Ddutores, ~·1EPES, Igreja, etc.) e entl'evista

a produtores locais mais representativos de sua categor'ía: pequenos
<

proprietãrios, parceiros, em alguns casos assalariados permanentes e

assalariados temporãrios, alem dos volantes.

Cabe ressaltar neste item a fundamental idade do contato com os tecni

cos da EMATER local, tendo em vista sua larga experiência junto aos

produtores. Deveu-se a eles, outr'ossim, o

culturas que se desenvolvem no município l
.

ções basicas sob)~e o município, no que diz
- .agro pe c ua na.

mapeamento das

Alem disso, as

respeito a sua

principais

i nfonna

realidade

Para a realização do PDRI da Região-Programa I de Vitõria, foi introduzi

da uma serie de contatos com p)'odutores locais repr'esentati vos 2
, objeti

vando um aprofundamento ainda maior do conhecimento do real, apreendido

atraves das i nsti tui çoes contatadas, na medi da em que o discurso do pr.Q

dutor expressa de forma mais efetiva a complexidade de sua realidade vi

vida no dia-a-dia.

Depois dos dados (primal'ios e secundarios) coletados e trabalhados, de

finindo-se a estrutura do relataria, partiu-se para sua redação.

lEste mapeamento constitui-se a base espacial para a definiçao das vã
rias formas de pr'oducao agroDecua)~ia do municlpio. O cl-iterio de lmpor
tãnci a das cul luras foi defi ni do com base na ;!/(r:.:OY' (ii/. !·;.'LCiY· ueY'Q

d.7. para um tE:nrinado gi~LJpO de pr'odutor'es locais.

2Este pas~,o i;k'< 100ico não foi realizado, q ande da e1"horaçiio oos re
latarias regionais anteriOI'es.
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Hã que se destacar a terminologia utilizada ao longo do texto, sendo que

alguns concei tos são fundamentais para sua compreensão, especialmente:

- Setor de Produção: caracteriza-se pelo espaço geo-economico (inicia}

mente mapeado pelo t~cni~o da EMATER), no qual desenvolve-se uma ou

mais culturas principais, secundãrias, embrionãrias, etc. Tais cultu

ras e/ou atividades podem estar combinadas ou em processo de exclud~n

cia (ex. de culturas combinadas: caf~, milho, feijão; de excludencia:

cana, ce re a i s ) .

- Bolsões: no interior dos setor"es de produção pode surgir uma cultura

e/ou atividade, contrastante com a hegemonica, que tenha expressivid~

de naquela ãr"ea específica. Neste caso, esta determinação espacial e
denominada bolsão.

Setores Cenlsi ~ consti tuem-se a uni dade espaci al de rnensuração e

coleta de dados da FIBGE; isto ~, o espaço do território municipal po~

slvel de ser percorrido por um l"ecenseador, definido por um numero li

mite de unidades de coleta. A importãncia dos setores censitãrios es

tã em que, a partir dos dados tomados das Folhas de Coleta da FIBGE,

depois de processados, fora~ organizados 3 obedecendo ãquela unidade.

Desta forma, para os principais estudos do espaço considerado, o se

tor censitãrio ~ um importante referencial de observação, a partir

do qual se inferirã ou se levantarâ hipõteses acerca da l~ealidade.

00 ponto de vista da estrutura e conteudo dos Relc.téx'ios, pensou-se numa

primeira apresentação (IlEstrutura da produção agl"opecuãria do município')

do munic~pio ao leitor, considerando suas principais atividades agrop~

cuãrias, bem como a evolução das principais referencias de anãlise: es

tl"utura fundiãria, relações de trabalho e tecnologia utilizada na pmd~

çao. No caso de o fenômeno dernogrãfico ter especial significação, ê tra

3Estrutura fundiãriõ por ãl"ea e numero de estabelecimentos; ãrea
vouras nentes; ãrea de lavouras orãrias; população oc
estrato; nU::Jero de tl"ator"es; população bovina, sUlna e de aves.

de 1a
ada por
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tado neste momento do texto.

Depois de o município haver sido caracterizado em suas constituições mais

gerais, passa-se a trabalhar os setores de produção. Neste momento,

suas determinações maís gerais ganham força e concretude nos movimentos

específicos, internos ao município. Trata-se de um trabalho que prete~

de ser de carãter anaEti co, em que se procul'arã garanti r: a) as especi

ficidades das culturas e/ou atividades no interior de cada setor de

produção e b) suas articulações inter-setores; c) uma anãlise do proces

so produtivo assentado nas referências bãsicas: estrutura fundiãria, re

lações de trabalho e tecnologia utilizada na produção (entendendo-se as

especificidades de cada setor) tenta-se a compreensão global do municl

pí o) .

Depois de se esgotar razoavelmente a reflexão sobre o processo produti

vo, passa-se ao entendimento do processo de reaiização da produção.

Na esfera da comercialização dos produtos agropecuanos, procurar-se-a

descrever as características de cada produto ou grupo de produtos, desta

cando-se: a cadeia de intermediação; principais firmas ou agentes de

comercialização; principais formas de subordinação da produção; idem p~

ra formas de controle do mercado (mono-olígopõli%ligopsônio), entre

outros.

E importante assinalar que o redator, ao escrever o item "Comercializa

ção", não estã preocupado com anãlises teóricas, mas tão-somente com

a descrição da realidade observada e apreendida.

Fechando o texto, as "Conclusões" têm o objetivo de captar as principais

determinações existentes no município, ào ponto àe vista ào processo pr~

àutivo e da realização da produção agropecuãria, enfatizando os pontos

de estrangulamento específicos daquela realidade sõcio-econômica. Caso

seja posslvel, tentar-se-ã esboçar algumas tendencias gerais.
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ASPECTOS HISTÓRICOS E CONDICIONANTES NATURAIS

Quanto ao inlcio da ocupação do municlpio, pode-se dizer que esta foi

fundamentalmente favorecida pelo rio 8enevente que deu possibilidades de

penetração aos imigrantes italianos, onde fundaram a povoação de Alto

Benevente no ano de 1880. Posteriormente, o distrito teve a denomina

ção de Alfredo Chaves, sendo em seguida desmembrado do então municlpio

de Benevente. Com o decreto estadual de 24 de janeiro de 1891, o distri

to foi elevado ã categoria de municIpio.

No começo desse s~culo (1910), Alfredo Chaves foi beneficiado

Estrada de Ferro Sul do Esplrito Santo, mais precisamente a partir

conclusão do trecho ligando Matilde a Cachoeiro de Itapemirim, que

tituiu-se o mei o fundamental para o escoar.lento de sua produção

cola.

pela

da

cons
....

agr~

No que tange a certos condicionantes naturais, verifica-se, por exemplo,

um relevo bem acidentad~apresentando uma topografia bastante mantanhosa

e fortemente ondulada. Existe apenas 13% da área total do municlpio abaixo

dos 30% de declividade e 87% acima de 30%, sendo,entretanto, uma po.!:.

çaD de 70% da área municipal acima dos 50% de declividade.

o tipo de solo predominante ~ o latossolo~ apresentando uma fertilidade
com variações de media a baixa. Alem deste, encontra-se tambem,

de maneira mais reduzida, os solos tipo Corrib'l:ssÓl~Z.co (localizacbs em algumas

áreas montanhosas escarpadas), que são pouco desenvolvidOs, de balxa

fertilidade e bem ãcidos. Pode-se dizer que o clima subtropical Gmido

abrange grande parte do municlpio. Nessas ãreas observa-se o inverno Gmi

do, não apresentando déficit hidrico ao longo do ano, e as culturas de

feijão, milho e olerlcolas adaptam-se bem a essas condições climãticas.

Tem-se tamb~m, em algumas áreas situadas a leste do municlpio, o clima

tropical.
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PRINCIPAIS ATIVIDADES AGROPECUÃRIAS

Com relação a este aspecto, pode-se evidenciar que a bananicultura, segu~

da pela cafeicultura, pecuária e olericultura, representa o arcabouço

de sustentação, dinamizando a economia do municlpio.

Fazendo~se uma breve anãlise sobre a banana, tem-se,segundo informações

censitãria~, que no ano de 1960 a quantidade produzida no municlpio foi

de 2.522,7 tonelada~; em 1970 saltou para 4.286,8 toneladas, em

1980 a 12.342 toneladas. Ao mesmo tempo, a ãrea colhida de banana ele

vou-se 98% entre 1960 - 1970, e 160% de 1970 - 1980, quando computou-se

neste ano uma ãrea colhida de 2.465ha.

A cafeicultura em Alfredo Chaves tambem não ficou isenta, quanto ao

impacto advindo da polltica de erradicação dos cafezais, ocorrida apos

meados da decada de sessenta e inlcio dos anos setenta.

-Tanto em termos de quantidade produzida, quanto em area colhida, obser

va-se que: a quantidade passou de 2.033 toneladas em 1960, para 924 tone

ladas em 1970, conti nuando em decllnio ate meados da decada. A partir

de então, registrou-se um considerãvel aumento, mas,mesmo assim, a

quantidade produzida em 1980 foi

Fato semelnante ocorreu quanto a
çoes, ou seja; passou de 3.390ha

vinte anos (1960 - 1980).

menor do que aquela registrada em 1960~

-area colhida, so que em maiores propo~

para 1.848ha, uma queda de 45,5% em

7.84lha,

Do ponto de vista da utilização do solo com lavoura permanente,

va-se que a informação censitãria mais recente reafirma a grande

tância dos estabelecimentos situados no estrato de ãrea O - 50ha.

de 52,7% da ãrea de lavoura permanente do municlpio, que foi de

encontrava-se neste estrato.

obser

impo~

Cerca

Vide Tabela 01 no item anexo.
2Houve uma diminuição em torno de 12.4 toneladas de cafe de 1960 a 1980

(Tabel a 01).
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Quanto ã pecuária, predominantemente leiteira e situada nas áreas mais

baixas do município, pode-se dizer que o início de sua importância co

mercial aparece nos estabelecimentos acima de 10ha./l'ara se ter uma me
/

lhor visualização da distribuição do efetivo bovino no município em

1980, tem-se que: de um total de 15.863 cabeças, registrou-se na faixa

de área 10-50ha uma media de 40% do efetivo, sendo seguida pelos estabe

lecimentos com áreas variando entre 50-100ha e + 100ha, onde cada um

apresentou, respectivamente, cerca de 30% do numero de bo~inos existen

tes no município.

A área de pastagens em 1960 3 perfazia 28% da área ocupada com estabele

cimentos agropecuários em Alfredo Chaves. Sofreu uma elevação de dez

pontos percentuais ate 1970, e acusou uma media de 48,4% no ano de 1980.

Por outro lado, apesar desse aumento na área considerada, observa-se que

a densidade de bovinos/ha de pastagens foi inferior ã media estadual em

1980, que foi 0,93, como mostra o quadro abaixo:

MUNICIpIO DE ALFREDO CHAVES

EVOLUÇ~O DA DENSIDADE DE BOVINOS

ANO

1960

1970

1975

1980

f'\REA EFETIVO
PASTAGENS/ha (1 ) BOVINO (2 )

13.668 8.761

18.079 11.747

21 .654 17.733

20.399 15.963

2/1

0,640

0,650

.0,819

0,783
-------------------_.-

Fonte: FIBGE - Censos Agropecuários - 1960/1970/1975/1980.

Entretanto, considera-se uma relação de malS de 1 bovino/ha como sendo

de elevada densidade, o que não ê o caso do município considerado.

3Vide tabela n9 02 no item anexo.
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ESTRUTURA FUNDIÃRIA

o municlpio de Alfredo Chaves nao apresentou alterações relevantes na con

formação da estrutura fundiária. No geral, de 1960 ate 1980, houve um

aumento no n0mero de estabelecimento~ passando de 945 propriedades ru

rais para 1.100 4 . Enquanto isso, a área total ocupada por estes estabe

lecimentos apresentou durante as duas decadas consideradas um decr~sci

mo de apenas 5%. Mas o que caracteriza este item diz respeito ao aspe~

to da desconcentração fundiária, comparando-se com grande parte dos mu

niclpios do Estado. Merece grande ~nfase os pequenos estabelecimentos

(10 - 50ha), que representam 56% do numero total de propriedades, engl~

bando 34% do total da área agrlcola ocupada do municlpio. Nota-se que

este destaque prevalece desde 1960 para o estrato considerado e que, se

se associar a este os micro-estabelecimentos (O - 10ha), chega-se à con

clusão de que em 1980 cerca de 68% das propriedades possuem não mais que

SOha.

Dentre outros fatores que reforçam a importância do estrato 10 - SOha, p~

de-se evidenciar o peso significativo da mão-de-obra alocada no setor

agropecuário para este estrato. Do total do pessoal ocupado. t~m-se uma

media de 50%, e passando-se a considerar tambem os estabelecimentos de

O - 10ha, esse percentual salta para pouco mais de 60%.

Sintetizando, no -que tange a área apropriada, observa-se a situação

preponderante dos pequenos e medios estabelecimentos, respectivamente

0-50ha e 50-100ha, em que conseguem aglutinar 60% da área total ocup~

da, que e de 49.910ha.

4Vide tabela nQ 03, no item anexo.
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RELAÇOES DE TRABALHO

Um fato importante refere-se ã variação do total da população ocupada

nos estabelecimentos rurais em Alfredo Chaves. Esta, portanto, aprese.!:!.

tou-se quase que estabilizada durante a d~cada de sessenta, diminuindo

apenas 1% de 1960 para 1970. Entretanto, um aumento significativo, em

torno de 20%, foi apontado pelos dados de 1980 5 •

A mão-de-obra familiar do proprietãrio e destacadamente a forma de trab~

lho mais utilizada, sendo inerente ao processo de produção agrlcola exis

tente no municlpio. Encontra-se cerca de 70% dos trabalhadores rurais

nesta categoria. A mão-de-obra familiar relaciona-se estreitamente com

a olericultura e a bananicultura, sendo que na primeira de fo11m exclusiva,

onde somente esta forma ~ utilizada durante a atividade produtiva. E no

caso da bananicultura, apresenta-se em todos os estabelecimentos prod~

tores; entretanto, conjuga-se tambem nas propriedades acima de 10ha com

a parceria. O uso de diaristas em dias de colheita e comum nos estabele

cimentos com média e grande produção de banana. A adoção de assalaria

mento temporãrio e bem esporadica, ocorrendo tambem em perlodos de

colheita nos estabelecimentos que possuem grandes ãreas de banana em p~

dução. Is to ocorre sob um contrato de empreitada.

A utilização da forma de parceria e bem menos intensa que a mão-de-obra

familiar do proprietário, sendo encontrada tambem na cafeicultura. Alem

deste fato, nas epocas de colheita do cafã, geralmente nos estabelecime~

tos acima de Saha, utiliza-se conjuntamente o assalariamento temporãrio;

para uma tarefa menos prolongada, costuma-se pagar "camarada" (diarista).

o assalariamento permanente ocorre na pecuaria, basicamente para o tràba

lho de menejo do gado. Muitas vezes o trabalhador permanente (vaqueiro)

5Para uma melhor visualização da distribuição do pessoal ocupado no se
tor agropecuário do municlpio, por categoria, vide tabela 04 anexa.
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desempenha serviços de empreitada na propriedade (limpeza de pasto. aju~

tamento de cercas. etc.).

As culturas de subsistência. no caso o milho e o feijão. sao consorciadas

com a banana durante o perlodo de formaçãõ do bananal. e com o cafe. Ge

ralmente a lavoura branca de subsistência e desenvolvida com a utiliza

ção da força-de-trabalho dos membros da famllia e do parceiro.

Para uma melhor visualização da distribuição do pessoal ocupado nos esta

belecimentos rurais por estrato de área (vide quadro). tem-se que:

ESTRATOS (ha)
-

ilUNICrPro O - 10 10 - 50 50 - 100 + 100

TOTAL
PESS. % PESS. % PESS. % PESS. %OCUPo OCUPo OCUPo OCUPo

Alfredo
Chaves 400 9.5 2.157 51.1 869 20.6% 787 18.6 4.213

de um total de 4.213 pessoas (ano de 1980). uma media de 51.1% dos

trabalhadores encontravam-se alocados nas propriedades oe 10-Süha.
Quando associa-se esta média ao estrato de micro-estabelecimentos. o

percentual eleva-se para 60.6%. uma cifra bastante significativa.
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Um condicionante natural que influi decisivamente na baixa utilização

de instrumentos mecanizados ~ o alto grau de declividade existente na

grande maioria das ~reas do municfpio. O uso de tratores e arados fica

praticamente impossibilitado devido a esta circunstância. Dal ° resultado

obtido no ano de 1980, onde chegou-se a uma proporção que aproximadamen

te apenas 3% dos estabelecimentos utilizaram tratores, e a uma cifra ain

da menor para o uso de arados 5.

Os pequenos estabelecimentos, situados na faixa de ~rea 10 - 50ha, fo

ram os que mais se utilizaram de tratores no municlpio De um total

de 32, computados em 1980 para Alfredo Chaves, tinha-se que 60% destes

encontravam-se no estrato considerado.

o uso de fertiliz2ntes e bastante significativo no municlpio, sendo cons~

midos em grande escala nas culturas de cafe e principalmente pela banana.

A media dos estabelecimentos agropecu~rios que utilizaram fertilizantes no

munlclplo, mostrou-se sempre superior ã media registrada para o Estado,

nos anos de 1960, 1970 e 1980 7 . A partir da metade da decada de setenta

o uso de adubação qufmica tornou-se superior à orgânica, chegando-se em

1980 a um resultado em que 59,1% dos estabelecimentos absorveram só o

primeiro tipo de adubação, contra 38,35s dos que utilizaram só o segu!2

do.

O consumo de defensivos (agrotóxicos) est~ destacadamente imputado ã
olericultura, crescendo rapidamente durante a decada passada, chegando

a ser utilizados só nas lavouras, por mais de 40% dos estabelecimentos

do Illunicfpio.

5Vide tabelas 05 e 06 em anexo.

7Vide tabelas 07 e 08 em anexo.
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SETORES DE PRODUÇAO

o setor de produção nQ 01 localiza-se mais precisamente a sudeste de

Alfredo Chaves, onde engloba tambem a sede municipal. Limita-se a

leste com Anchieta, possuindo como atividades agropecu~rios mais relevan

tes a bovinocultura e bananicultura (principais), e o milho, feijão e

cafe, como sendo culturas secund~rias, principalmente no que tange a

renda gerada. A cacauicu1tura, embora recente, possui perspectiva de

expansão em algumas ~reas do setor.

A fertilidade do solo e considerada media, tendo-se tambem um perlodo

de chuvas com menor intensidade em relação ao municlpio, acarretando
-as vezes alguns problemas, princi pa 1mente para a banani cu1 tura.

Do extremo-norte do setor ate a localidade de Santa Maria da Rosa, bem

como no extremo-sul do mesmo, em ~reas prpximas a Joeba, encontra-se

espacializada a banana. Estas ~reas são pontos tradicionais desta cul

tura, apl~esentando um relevo bastante aci dentado, e pontos com e1evadas

cotas de altitude.

A pecuarla existente no setor ê a mais importante do municlpio, pode~

do-se destacar exclusivamente o tipo leiteira. Esta absorve tambem

o maior grau de tecnificação, se comparada ao restante da pecuãria muni

cipal. Distribui-se espacialmente sobre as~reas de baixada, geralme~

te na porção central do setor e ao longo dd vale do rio Benevente.

Em termos do numero de estabelecimentos, extste a domin~ncia destacada

dos situados no estrato de 10 - Süha, sendo as propriedades pecuaristas

maiores que os bananicultoras, no que tange ã ~rea apropriada.

A utilização do assalariado permanente, no caso a figura do "vaqueiro",

destinado ao manejo do gado, constitui-se uma forma tradicional de uti

lização de mão-de-obra na pecuãria. Geralmente ganha sal~rio mlnimo

e, na maioria das vezes, o propriet~rio da terra não o permite cultivar

qualquer lavoura de subsistência, exceto a criação de alguns animats de

pequeno porte.
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o assalariamenta temporãria começa a ocorrer com maior freqüência nos

maiores estabelecimentos. geralmente no desempenho de tarefas na forma

de empreitada (consertos de cerca, limpeza de pasto, etc.).

Chega-se a utilizar, em alguns casos, durante certos perlodos de estio,

a manutenção em semi -canfi namento do gado 1ei tei ro pa ra um melhor trata

menta. A seleção do rebanho e o uso de herbicida nas pastagens é mais

significativo neste setor.

As culturas do milho e do feijão apresentam-se consorciadas com a bana

nas e/ou com o cafe. são produzidas com a util ização da mão-de-obra fa

miliar do proprietãrio ou em parceria, sendo basicamente para fins de

subsistência.

o sistema de parceria geralmente e utilizado na forma de contrato le

gal, existindo também na cacauicultura.

Pode-se dizer que a combinação das duas atividades principais, banana e

pecuãria leiteira, não gera implicações, uma vez que possuem dinamismos

independentes e adaptações naturais diferentes.

BCom·o intuito de se evitar repetlções ao longo do texto, optou-se por
apresentar os aspectos do processo produtivo desta cultura nos setores
seguintes.
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OBSERVAÇ1'íO

Os setores de produção 02 e 03 vão ser tratados conjuntamente por apr~

sentarem caracterlsticas em comum, fundamentalmente no que diz respeito

ã cultura principal, no caso a banana. Não constatou-se diferenças si~

nificativas sobre os diversos fatores condicionantes da produção desta

cultura; al~m disso, as consideraç~es que tangem ã din~mica (produção e

comercialização) 'deste cultivo, são válidas não sã para os setores 02

e 03, mas tamb~m para o setor 01 (banana/pecuária e,de uma maneira g~

ral, em todos os pontos do municlpio onde a bananicultura desenvolve-se

em caráter comercial). Vale dizer que as especificidades de cada setor,

referentes às atividades secundárias, embrionárias e potenciais, serao

salientadas para um posslvel entendimento mais global dos mesmos.
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SETORES 02 e 03

Em termos gerais, para se ter uma idéia da distribuição e maior intensi

dade quanto ã localização das atividades agropecuãrias consideradas,

procurou-se fazer uma espacializaçãolchegando-se ao seguinte resultado:

do extermo-sul do setor 02 ate pouco mais da metade do mesmo (Fazenda

Barra do Batatal), encontra-se a combinação banana/cafe/pecuãria de lei

te. Basicamente a partir desse ponto ate o extremo-norte do setor 03,

a banana prata destaca-se unitariamente como a principal cultura em ter

mos de renda gerada, quantidade produzida, ãrea colhida, alem de ser um

cuHi vo que absorve a ma i or parcela da mão-de-obra exi s tente nos setores .

As ãreas ocupadas com banana e cafe são elevadas e destacadamente predo

minantes. As culturas de milho e feijão sao normalmente consorciadas

ao cafe e durante a formação do bananal. Jã a pecuãria leiteira comer

cial distribui-se nas baixadas do setor 02.

O bolsão de avicultura existente no setor 03 e de grande revelância, na

medida em que contri bui com grande parte na produção de frangos e

aves do municlpio.

A citricultura emergente, centrada em areas situadas no extremo-norte

do setor 03, apresenta perspectiva de expansão, tendo em vista condi

ções climãticas favorãveis a esse cultivo. Um ponto revelante e

a situação compensadora a nlvel de mercado e preço para tais produtos.

A conformação da estrutura fundiãria, quanto ao numero de estabelecimen

tos concernente aos dois setores, evidencia isoladamente a dominância

do estrato de ãrea 10 - SOha, ou seja, os pequenos estabelecimentos. Po
de-se dizer tambem que a maior concentração dos micro-estabelecimentos

(O - 10ha) existentes no municlpio encontra-se mais precisamente acima

da localidade de Alto Batatal (Setor de Produção 03).
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Quanto ~ ~rea apropriada, tem-se uma estrutura bem mais variada, concen

trando-se a dominância nos estratos 10 - SÔha e + 100ha, respectivame~

te, pequenos e grandes estabelecimentos. J~ os m~dios estabelecimentos

(50 - lOOha) são sub-dominantes, isto e, englobam nos dois setores uma

porção de terra bem inferior a dos estratos dominantes.

A bananicultura existente nos estabelecimentos cuja ~rea varia

O - l5ha, quase sempre absorve somente mão-de-obra familiar do

tãrio, desde a etapa de plantio ate a colheita. Nas propriedades

de lSha, alem da relação citada, acrescenta-se tambem o sistema

parceria e a utilização de diaristas.

de

propri..E:.

acima

de

A parceria ocorre basicamente de duas formas: uma delas e a parceY'ia

de lavoura, quando o parceiro não reside no estabelecimento onde reali

za-se o cultivo. Este caso e mais comum na banana. A outra maneira

constitui-se no inverso da anterior, isto e: quando o parceiro reside na

propriedade, parceiro de casa, sendo mais freqüente na cafeicultura. Va

le lembrar que ambas as formas geralmente garantem a divisão do prod~

to final ~ meia, exceto nos casos onde exista o fornecimento de fertili

zantes por parte do parceiro, ou adiantamento em dinheiro feito pelo

proprietãrio da terra, ocorrendo P1esses casos outra forma de repartição

do produto, como por exemplo a terça.

Mui tas vezes os parcei ros meâms, tanto no cafe como na banana, trabalham

sob contrato legal, que normalmente possui validade de cinco (5)

anos. Por outro lado, esses trabalhadores agrlcolas dificilmente canse

guem tomar emprestimos oficiais junto às instituições bancárias. A

falta de acesso à terra funciona como fator preponderante para tal situa

çao.

As culturas de milho e feijão, que na maioria das vezes aparecem consor

ciadas ao cafe ou ao bananal em seu perlodo de fonnação, geralmente

desempenham dois papeis: o caso mais comum e jã citado e quando essas

atividades atuam na manutenção (sobreviv~ncia) do pr6prio parceiro e/ou

da mão-de-obra familiar do pequeno proprietãrio (função de subsist~ncia).

O segundo caso, desempenha um carãter de complementação de renda, isto

ê: nos estabelecimentos que são medios e grandes produtores, normalmente
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executa-se o plantio dessas culturas, com o intuito tambem de se obter

uma parcela significativa da prod~ção de milho e feijão, posslvel de

ser comercializada. Vale dizer que essas atividades não constituem a

fonte principal de renda do estabelecimento rural.

Ainda com relação ã forma de parceria na bananicultura, tem-se um aspe~

to interessante: mui tas vezes o parceiro de lavoura e representado

por um pequeno propriet~rio, ou seja: ocorre quando uma ou mais pessoas

de um determinado grupo familiar possui disponibilidade de tempo no

pr6prio estabelecimento, em decorr~ncia do ritmo de trabalho nos culti

vos. Este fato permite a essas pessoas a formação de uma outra lavoura

em propriedades vizinhas.

Nas plantações de banana, os parceiros fazem a demarcação das ~reas por

eles exploradas, atraves de uma linha imagin~ria onde os limites funcio

nam rigorosamente.

Pode-se evidenciar a importância da troca-de-dia de trabalho na banani

cultura,principalmente nos dias de colheita. Este aspecto envolve os

membros do grupo familiar e tambem parceiros.

Nos estabelecimentos onde a produção de banana é maior, torna-se caracte

rlstico a absorção do trabalhador diarista, também nos dias de colheita.

Normalmente o contrato verbal entre o propriet~rio da terra e o traba

lhador diarista é caracterizado "a seco", ou seja, o contratante nao

fornece alimentação ao contratado.

Quantoaos condicionantes tecnicos presentes na bananicultura, destaca-se

a grande intensidade de adubação qUlmica, possivelmente ligada a ferti

lidade natural do solo, onde exige melhorias na qualidade, tendo como

resultado um produto com melhor apar~ncia, permitindo também um ganho

de produtividade.

Em termos de tecnologia alternativa, constata-se o uso de um meio de

transporte conhecido como "zorra", sendo capaz de deslocar morro abaixo

uma quantidade entre 200 - 300kg de banana.
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Observa-se a existência de credito bancãrio normalmente para custeio, sen

do o aval a forma de garantia Exigida pelas instituições formais. Em

circunstâncias onde o produtor precisa hipotecar a propriedade para a

obtenção de financiamento, observa-se que raramente ocorre casos de

perda do estabelecimento.

Conclui-se que um fato muito importante observado, não sõ nos dois seto

res apresentados, mas geralmente nas areas tradicionais de banana do

municlpio, o aspecto da substituição desta cultura pelo cafe nos ultimos

anos. Dentre os motivos que ocasionaram tal situação, destaca-se com expre~

sividade um ponto: o alastramento da doença "mal do panamã", que destruiu

uma grande parte do bananal existente, permanecendo ate hoje sem qualquer

controle eficaz. E uma outra conseqüência de menor amplitude refere

se ãs elevações do preço de mercado do cafe nos anos recentes. Vale di

zer que opta-se pela substituição da banana pelo cafê, somente quando a

bananeira contrai a doença, tornando-se inviãvel a tentativa de repla~

tio.



SETORES 04 e 05

Os dois setores possuem semelhanças de grande peso, permitindo também

uma abordagem conjunta. onde. dessa forma. procurou-se evitar possíveis

repetições acerca de algumas características.

O setor de produção 04 1imita-se ao norte com o muni clpi o de Domingos

Marti ns e ao sul com o setor 05. Este. por sua vez, limita-se também ao

sul com o município de Cachoei ro de Ita pe mi ri m.

A cafeicultura desponta nos dois s,etores como atividade principal em

termos de renda gerada e área colhida. alem de ser a maior absorvedora

da mão-de-obra existente nessas areas.

A banana encontra-se espacializada somente no extremo-leste dos setores.

Mais precisamente. do extremo-nordeste do setor 04. até às imediações

do distrito de Ibitiruí (setor 05); geralmente essas areas sao prolong~

mentos excl usi vos de banana (setores 02 e 03). onde gua rdam os mesrros

condicionantes da produção. ate mesmo quanto ao aspecto da estrutura fun

diária. semelhante à destes setores adjacentes.

Com exceção da ligeira faixa ocupada pela banana, o restante das areas

compreendidas pelos setores 04 e 05 apresentam uma conformação fundiã

ria onde os estabelecimentos acima de 100ha são dominantes em terrros de

área apropriada. seguidos em menor escala pelos encontrados na faixa de

50-lüOha. Porem. observa-se que os proprietários considerados pequenos

(10-5üha) destacam-se no que se refere à quantidade. ou seja: sendo do

mi nantes apenas em termos de numero. São acompanhados com menor impo~

tância pelos estabelecimentos entre 50-l00ha.

Normalmente na cafeicultura aparece o relacionamento mão-de-obra famili

ar do proprietário como parceria (meeiro)~ no que tange ao processo pr~

dutivo. E também comum. nos medios e grandes estabelecimentos, a utiliz~

ção de diaristas (cQ«orada) e/ou menor escala o assalariado temporário

sob a forma de empreitada. A utilização de diaristas dã-se quase sempre

na epoca de colheita do cafe. onde registra-se uma intensa demanda por

força de trabalho.
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A "parceria de casa") em que o meeiro reside no estabelecimento cb propri~

tãrio) e tradicionalmente mais comum na la~oura cafeeira) ao contrãrio

da banana) onde muitas vezes os parceiros são tambem pequenos propriet~

rios) desenvolvendo um duplo papel) ou seja: trabalham em suas propri~

dades e formam tambem lavouras de banana com terceiros .

.....
Ainda no que tange a parceria na cafeicultura) tem-se)quanto ao resulta

do do produto final) a divisão à terça) quando o parceiro arca com os

custos provenientes da compra de insumos. Quando o proprietãrio fornece

o adubo e defensivos, a divisão realiza-se à meia. Vale lembrar a

grande subordinação do parceiro ao proprietãrio em virtude da posse da

terra. Normalmente nos maiores estabelecimentos, os parceiros não chegam

nem a comercializar suas partes) entregando-as ao proprietãrio em decor

rencia de um contrato verbal firmado anteriormente, oU,na maioria das

vezes) devido ao alto grau de endividamento em conseqüência de adianta

mentos em dinheiro contraldos com o proprietãrio.

Pode-se dizer que as produções de milho e feijão, nestes maiores estabe

lecimentos cafeeiros) estão no bojo deste processo. Quando não sao

entregues totalmente ao proprietãrio) são repartidas entre este e o

parceiro. Normalmente os proprietãrios dispõem de velcu10s, facilitando

a comercialização na sede do municlpio.

Observa-se a inexistência da po11tica de preços mlnimos do Governo Fede
ral (AGF e EGF), para graos) no municlpio.

A utilização de credito para custeio destinado ao cafe e feita, na maioria

das vezes, pelos medios e grandes estabelecimentos.

Constata-se o uso de mudas selecionados 9 de cafe, provenientes de vivei

ros de Alto Santa Maria (Domingos Martins), Venda Nova, entre outros.

9Vel~ tabelas "condições técnicas da produção" para o q,fé (11 e 12 no
item anexo).
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A pecuãria existente tem menor importância) se comparada a outras ativi

dades encontradas nos setores. Concentra-se no setor 05) nas proximi

dades de Ibitirul e no setor 04) apresentando-se mais pulverizada. A prQ

dução de leite e pouco representativa) bem como a quantidade de bovinos

destinada ao abate. Não se pode caracterizar essa pecuária estritamente
como sendo mista) porque inexiste um carãter empresarial na comercia

lização do gado. A figura do pecuarista - invernista, ou proprietãrios
- -que comercializam um numero significativo de bovinos, nao e comum nos

setores considerados, nem no mUnlClplO como um todo. Vale dizer

que os bovinos são comercializados diretamente com açougues (em locali

dades e na sede municipal), ou com algum pequeno abatedouro clandestino.

A comercialização de bovinos com frigorlficos e muito esporádica.

No setor 04 tem-se a existência de algumas granjas, cultivo embrionã

rio de horticultura (folhosos), nas proximidades de Rio Fundo) onde a

produção dos micro-estabelecimentos geralmente e vendida em feiras. A

citricultura e emergente, com perspectiva de expansão.

Sem duvida, os cafeeiros assentados nestas areas, com predominância

da variedade arábica, correspondem ã maior parte da produção municipal,

tendo em vista que os setores considerados são pontos tradicionais des

ta cultura. Nestas ãreas, onde o cafe apresenta-se unitariamente como

atividade principal, não se vislumbra alterações significativas do atual

quadne.
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SETOR 06

Localiza-se no ponto mais elevado do municlpio; suas ãreas apresentam co

tas de altitude pouco acima dos 1.000 metros, abrangendo a porção Noroes

te de Alfredo Chaves.

A ocorrência de erosao do solo mostra-se com maior propensao nestas

ãrea~, embora atualmente jã exista uma maior conscientização, por parte

dos produtores, no sentido de evitarem a adoção de m~todos que tendem

a agravar o fenômeno. O desmatamento e bem mais esporãdico, sendo que

algumas culturas geralmente encontram-se plantadas em curva de nlvel.

Alem da erosao, a fertilidade natural do solo nas areas compreendidas

por este setor e de baixa qualidade, considerado o pior solo do municl

pio.

...
agr2-

somente

Sem duvida, a olericultura desponta como a principal atividade

colal~ embora jã tenha uma certa tradição neste setor. Pode-se

que essas ãreas são as que menos se identificam com o restante do

pio, onde prevalece em grande escala a bananicultura, seguida pelo

pecuãria leiteira, etc. Basicamente a produção olerlcola municipal

centra-se neste setor, predominando o cultivo de inhame, batata,

e outras leguminosas.

Um outro fato caracterlstico desse setor e a expressiva quantidade

terras inaproveitadas, sendo conseqUência de um relevo altamente

tado, impossibilitando em grande escala a penetração de atividades

colas. Geralmente nas propriedades existentes, observa-se que

uma pequena parcela de suas terras são absorvidas com lavoura, não

gando nem a 30% da ãrea total das propriedades.

...
agr2-

dizer

muni c1
caf~,

con

tomate

de

aciden

che

lOA exploração olerlcola e atividade predominante em vãrios aspectos: ren
da gerada, ãrea colhida, quantidade produzida e tempo de trabalho despe~
dido no processo produtivo.



No que tange ã estrutura fundiária, encontra-se a dominância em termos

de nCmero de estabelecimentos no estrato de 10 - 50ha. Entretanto,

quanto ã área apropriada pelos proprietários, Q quadro modifica-se, apon

tando os estabelecimentos acima de lüüha como dominantes e os compreendi

dos entre 50 - lüüha como sub-dominantes.

No caso da olericultura, durante todo o processo produtivo é empregada

a mão-de-obra familiar do proprietãrio, sendo o assalariamento inexpressi

vo, apresentando-se apenas em ca s os de preparação do terreno. Pl an

ta-se uma determinada ãrea posslvel de ser cultivada pelos próprios mem

bras do grupo familiar. Normalmente, um grupo com 5 (cinco) membro? con

segue cultivar entre 6 - 7ha de Morticultura, exceto a cultura do tomate

que retem mão-de-obra intensamente, plantando-se neste sentido uma

area menor.

As mulheres desempenham as mesmas tarefas que as dos homens e as crianças,

começam a trabalhar na lavoura aos 6 (seis) anos de idade. Vale dizer,

em relação ao municlpio, que apenas nas atividades referentes ã olericul

tura e que o trabalho da mulher é constantemente o mesmo que o do ho

mem. Em outras culturas, como no cafe, banana, etc., este ocorre mais

no período de capina e esporadicamente na relação de parceira da lavoura.

Formas de ajuda mCtua, como troca de dia de trabalho, mutirão, etc., são

quase que inexistentes, pois neste setor olerlcola do municlpio o ritmo

da pl~odução e incessante, no que tange ã demanda por força de traba 1ho,

impossibilitando liberações temporãrias de membros de um determinado gr~

po familiar para execução de tarefas em estabelecimentos de outros prQ

pri etãrj!os.

E bem inexpressiva a ocorrência de relações de trabalho na forma de

assalariamento, ou mesmo parceria; até na cafeicultura existente, que

não e relevante, utiliza se também mão-de-obra familiar durante o proce~

so produtivo.
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Dentre os condicionantes tecnicos da produção, observa-se que a princl

pa 1 caracter'í5 ti ca da 1avoura 01 erlcal a e b i ntenso uso de defens i vos agrI

colas (agrotóxicos). sã na cultura de tomate, pulveriza-se de duas a

três vezes por semana em dias prolongados de chuva.

Em termos de preparo da terra, usa-se comumente a araçao animal, sendo

mais ocasional a adoção do micro-trator, em decorrência do relevo. acen

tuadlssimo. Adubação qUlmica e/ou uso de esterco de galinha, mostra

se com freqüência, sendo o plantio e a colheita realizados manualmen

te.

o cafe do setor 06 e tambem da variedade ar~bica, funcionando como uma

atividade secundária, geralmente mais no sentido de complementação de

l~enda. A area plantada e pequena, embora já exista perspectiva de expaI.!.

sao em virtude da queda de preço (em termos reais) dos produtos olerl

colas e dos altos custos de produção dos mesmos. Não ocorre beneficia
mento do cafe nas localidades.

A pecuária assume um caráter meramente de subsistência, nao

linhas de leite nas localidades do setor. Alem disso, a

produzi da e mui to pequena, sendo co ns umi da in-natura ou

mada artesanal mente em queijo nos prõprios estabelecimentos.

Somente uma minoria de produtores tem acesso ao credito oficial

existindo

quantidade

transfor

direcio

nado para custeio; esta situação agrava-se ainda mais, visto que neste

setor existe pouca escrituração legal dos estabelecimentos. Geralmente

quando ocorre a concessão de credi-to, este não atrela-se ao tamanho da

propriedade rural; a forma de garantia exigida pelos ãrgãos oficiais nor

malmente e o aval.

Pode-se observar que a olericultura e unitariamente a atividade

pal encontrada no setor, despontando no momento o cultivo de

como uma possibilidade delucroacustos de produção reduzidos.

princl

inhame,

A fruticultura de regloes temperadas tem grande potencialidade neste se
tor, pois as condiçoes climáticas são favoráveis a este tipo de cultivo.
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CO~1ERCI ALI ZAÇAO
--_._------

o processo de comercialização da bananaob dece a uma rigida cadeia de

intermediação, tendo como mola-mestra algumas firmas de comercialização,

que funcionam como um arcabouço de sustentação dessa estrutura. Essas

empresas usam as mais variadas formas de atuação para a compra e reven

da da banana, conformando ate uma certa estrutura ligopsônica de merca

do que as fortalecem ainda mais, em detrimento cada vez mais da capac~

dade de barganha dos produtores.

Pode-se observar com maiores detalheso escoamento da produção ap6s a

colheita ate o seu destino para fora do Estado da sequinte maneira: os

produtores vendem a banana em cachos e por kg. Os primeiros compradores

são agentes intermediãrios que geralmente tem ãreas especificas de

atuação, onde combinam tambem os dias de recolhimento da banana com os

produtores, geralmente atendendo aos interesses das firmas. Estes en

tes são intermediãrios não produtores e/ou medios e grandes produtores

de banana que possuem veiculas para transportar a mercadoria das propri~

dades ate os galpões das firmas, normalmente situados na sede do munici

pio de Alfredo Chaves, ou na sede de municipios vizinhos, caso a firma

se localize nestes.

No momento da compra da banana os agentes intermediãrios descontam no

preço a ser pago ao produtor o frete de transporte e quando entregam

esta mercadoria a determinada firma, recebem um adicional em dinheiro

por kg de banana, alem do frete pago pelas firmas. Esse adicional e

previamente combinado atraves de um acordo informal entre os inGmeros

agentes intermediãrios e as firmas especializadas na comercialização, que

de uma maneira geral, so compram banana em seus depósitos. Esta estrate
gia de não comprarem diretamente nas propriedades, evita, em pr6prio be

neficio, uma maior soma de custos com transporte e pessoal. Alem disso,

uma determinada firma estabelece atraves de seus agentes c~npradores sua
influência junto a produtores de diversos lugares.



3 1

Após a chegada da produção aos galpões das fi rmas, i ni ci a-se o PCqçesso

de despencamento, lavagem e encaixotamento da banana (caixa de 15 sen

do rapidamente enviada para as CEASA's do Rio de Janeiro e/ou Belo Hori

zonte. Normalmente todas as firmas possuem ulos (caminhões e carre

tas) para esse transporte, dispondo tambem de lojas/câmaras de clima
tização nas CEASA's de destino.

Pode-se dizer que cerca de 80% da produção de banana de Alfredo Chaves

e comercializada na CEASA - RJ.

As firmas exercem um forte esquema sobre a formação do preço interno Il da

banana. Elas atuam conjuntamente, estruturando um "pacto" para a determin~

ção e controle desse preço, alem de jã terem,geralmente, uma definição de

mercado. Vale dizer que em perlodo de menor produção de banana, ocorre

conflitos entre essas firmas, no sentido de se obter uma maior fração do

mercado produtor.

Normalmente o preço de revenda, ou seja, o recebido pelas firmas nas

CEASA's de outros Estado~ e bastante superior ao preço pago aos produ

tores. Atraves desta grande diferença, mecanismo via preço, e que as

firmas extraem a maior parte do excedente gerado na produção da banana

em detrimento dos produtores.

Observa-se que os meses de maior produção de banana acabam funcionando

como um instrumento, que permite às firmas um maior poder na fixação do

preço mãximo a ser pago aos produtores, devido ao aumento da produção e

da perecibilidade da banana, alargando ainda mais a vulnerabilidade dos

produtores em relação às firmas. Com isto, elas orientam os intermedia

rios compradores para exigirem um produto de melhor qualidade, aumentando,

neste sentido, o percentual de refugo por cachode banana e,finalmente, efe

tuando o pagamento ate 30 dias apos o recebimento do produto.

As firmas especializadas na comercialização de banana que atuam com

maior freqüencia em Alfredo Chaves são:

llpreço de mercado nas areas ou munlclploS produtores de banana onde atuam
as firrrtas especializadas na comercialização.
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- Araponga Frutas, Santiago Frutas e Brasil Frutas (Alfredo Chaves)

- Estrela D'Alva, UBES e Grande Rio (Iconha)

- Banana Real (Guarapari)

COOPBEL

A Cooperativa de Bananicultores de Alfredo Chaves (COOPBEL) foi consti

tU1da em 14/11/81, resultando da transformação da então Associação de

Produtores de Banana do Esp1rito Santo (APROBES), que funcionou a partir

do ano de 1980.

A fundação dessa Cooperativa veio de um longo processo de discussão que

mobilizou cerca de 140 produtores de banana (entre eles, alguns de muni

c1pios vi zi nhos), tendo o respaldo do MEPES (Mov-imento Educaci ona 1 Promo

cional do Esp1rito Santo).

Definiu-se como objetivos iniciais da COOPBEL, Cf necessidade de se obter

melhores informações sobre o mercado consumidor para a banana prata, rei

vindicar a elaboração de melhores tecnicas de produção, particularmente

quanto ao combate as doenças existentes e, fundamentalmente, entrar no

processo de comercializaçã~ funcionando como uma alternativa frente ao

esquema (cadeia de comercialização) imposto e mantido pelas firmas exis

tentes.

Nesse sentido, a COOPBEL desenvolveu vãrias reuniões tentando arregime~

tar forças necessãrias para comercializar a produção de seus cooper~

dos junto ã CEASA - RJ. Conseguiu-se estabelecer um acordo com a COAGRI

(Cooperativa Agropecuária de Itagua1), do Estado do RJ, onde dispunha

de duas camaras de climatização com larga capacidacie ociosa, na CEASA-RJ.

Assim, começou-se a vender a produção para essa Cooperativa, pagando-se a

um trans portador o frete entre Alfredo Chaves e a CEASA - RJ, evi tando-se

dessa maneira o circuito tradicional criado pelas firmas.
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Este movimento teve efeitos imediatos e significativos, notadamente nos

preços recebi dos pelos produtores. Pode-se observar que em dezembro

de 1981 as firmas pagavam cerca de Cr$ 14 por kg de banana. Quando

a Cooperativa enviou o primeiro carregamento de banana ã COAGRI, conse

gui u-se um preço de Cr$ 21 po r k g .

Em virtude deste processo, as firmas tamb~m aumentaram o preço pago ao

produtor; mas, por sua vez, implementaram tentativas de boicote ao movi
mento Copperativista.

Por problemas de infra-estrutura, a COOPBEL interrompeu durante algum

tempo o seu processo de comercialização de banana. Deve, entretanto,

retornar a este circuito, assim que os problemas intrInsecos ã comerciali

zação estiverem sanados, como por exemplo: a compra de câmaras de climati

zação, construção do galpão, etc.

-
CAFE

A produção cafeeira desenvolvida em Alfredo Chaves vincula-se a uma

cadeia de comercialização com semelhançasãs existentes em outros municI

pios. Tendo como caracterIstica um forte esquema de intermediação.

Normalmente os pequenos produtores ~endem a produção de caf~ em coco,

y'ecebendo a prazo, entre 30 - 60 di as. Os pri mei ros receptores (centr~

lizadores locais) conseguem muitas vezes açambarcar a produção de deter

minadas areas especIficas; são, na maioria das vezes, grandes propriet~

rios. Dentre estes, os que alcançam posições favoraveis neste processo,

em conseqüência da obtenção de melhores condições tecnicas (maquinas de

beneficiamento e demais implementos), conseguem comercializar uma qua~

tia significativa, diretamente com compradores regionais (Vit5ria), repre

sentantes muitas vezes dos interesses de intermediarios exportadores de

Vit5 a.



34

Uma parte da produção cafeei ra é benefi ci ada fora do mUnl C1 p10. NOI~ma1

mente abrange as produções de pequenos cafeicultores, ou ate mesmo, al

guns centralizadores locais, que não possuem condições técnicas suficien

tes para realizarem tal processo de melhoramento do produto. Alguns com

pradores regionais de Castelo ou de Vitória, adquirem esta parcela da

produção municipal, executam o processo de benefician~nto e comerciali

zam com exportado res de Vi tõri a .

CARNE E LEITE

- CARNE

A comercialização de carne bovina em Alfredo Chaves realiza-se basica

mente com açougues (situados em localizadas próximas e na sede munici

pal), ou com algum pequeno abatedouro clandestino. A atuação de frigori

ficas é bem esporádica.

- LEITE

Quase toda produção leiteira do município ê vendida primeiramente ã CLAC

(Cooperativa Leiteira de Alfredo Chaves), em que chega inclusive a fomar

uma certa estrutura monopsõnica para a compra interna desse produto. Sua

influência estende-se também a grande parte dos municípios de Anchieta,

Iconha e Guarapari.

o processo de resfriamento do leite é a unica forma de beneficiamento so

frida pela produção ao entrar na CLAC, onde, no momento seguinte, é en

viada exclusivamente para a CCPL de Viana através de velculos (caminhões)

pertencentes ã própria CLAC.

o estabelecimento do vínculo entre produtores e a CLAC nao se diferencia

muito da forma tradicional de atuação das cooperativas leiteiras no Esta

do, onde acontece da seguinte maneira: primeiramente para se tornar eoo

perado J o produtor deve assinar um termo de admissão com a CLAC, que por

sua vez, só adquire a produção dos próprios associados. O recolhimento

do leite ê feito diariamente em diversos pontos do município, exceto nas

areas compreendi lo setor 06, onde não existe "linhas de leite ll da

CLAC, devido ã insuficiente produção a nlveis comerciais. O transporte

do leite do interior ã sede do municlpio é também realizado por velculos
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da própria Cooperativa, sendo bem mais raro encontrar intermediário (cai

reteiros autônomos) nessa etapa da comercialização, junto ã CLAC.

Ao final de cada mes, a Cooperativa realiza o pagamento dos respectivos

associados. Nesse momento de "acerto de contas", são deduzidos na cota

de fornecimento do associado o custo de transporte (frete) e os serviços

prestados, como: assistencia veterinária e atendimento do setor de consu

mo da CLAC (supermercado e venda de artigos em geral para pecuária).

A Cooperativa nao opera com financiamentos para seus associados, tampo~

co trabalha com linhas de credito oficial; a origem dos recursos encon

tra-se na atividade de compra e revenda da produção leiteira.

Dentre os planos de expansão da Cooperativa, tem-se concretamente a ins

talação de uma fábrica de transformação (queijo, manteiga, etc.), com

perspectiva de operação ainda no corrente ano.

Pode-se dizer que a questão do preço do litro de leite e de fundamental

importância nesse processo de comercialização. E a CLAC possui uma

margem favorável de manobra, apesar da estipulação do preço de revenda,

feito, no caso, pela CCPL. O mecanismo usado pela ÇLAC consiste em ten

tar abaixar ao máximo o preço pago aos cooperados~ para com isso lucrar

no diferencial existente entre o preço de revenda e o preço pago ao

produtor.

-OLERICOLAS

Este subitem refere-se basicamente ao setor 06, pelo fato de englobar

a maior parte das áreas onde se cultiva essas leguminosas, com o objetl

vo comErei a1.

Pode-se dizer que toda a produção olerlcola e enviada ã CEASA-ES (Ce~

trais de Abastecimento do Espírito Santo), onde ê comercializada com os

mais diversos varejistas, como por exemplo: feirantes, donos de supe!:.

mercados, quitandeiros, etc.



o processo de escoamento da zona produtora ate a CEASA ocorre nestas

ãreas sem uma forte incid~ncia de intermedi~rios Combate-se a incid~n

cia de tr~s (3) tistas~ que são produtores - intermediãrios, locali

zados em comunidades do próprio setor. Não ê comum a existen

cia de produtores que possuem veículos com capacidade para efetuar o

transporte ate a CEASA; assim sendo, estes intermediários reunem a

produção de diversas pessoas, cobrando o frete de transporte por prod~

tor, variando tambem em função da dist~ncia a ser percorrida. Muitas

vezes os produtores acompanham estes fretistas ate a CEASA, permitindo

dessa forma melhores preços para seus produtores, na medida em que

eles próprios executam a venda. Tambem ocorJ~e com bastante freqü~.!2-

cia casos em que o fretista fica com a incumb~ncia de vender a prod~

ção por ele transportada ã CEASA. Ao retornar, presta conta aos produtQ

res, apresentando os preços conseguidos para aS olerícolas, geralmente

abaixo do preço realizado.

Observa-se que estes intermediários possuem tambem outra margem de

ganho atuando neste circuito. No momento em que retornam da CEAS~,

c omp ra m as ca i xas vazi as já usadas, revendendo- as nas zonas produtQ

ras a um preço mais elevado, normalmente o mesmo preço da caixa nova

adquirida fora das áreas olericultoras do município.

A alta perecibilidade dos produtos olerícolas, conjugada às péssimas

condi ções da es trada que 1i ga são Bento de Urânia (pri nci pa 1 local i dade do

setor 06) à BR-262, coloca-se tambem como um entrave para os produtQ

res, onde,muitas vezes, perde-se a produção por falta de condições de es
coamento.



9. CONClUSOES

dessa

da

Pode-se notar que o munidpio de Alfredo Chaves caracteriza-se como pr~

cuHi vodominantemente bananicultor, destacando-se hoje basicamente o

da variedade prata. A atividade de produção e comercialização

cultura imprime a din~mica capaz de funcionar como sustentâculo

economia municipal.

Alguns elementos evidenciam a grande import~ncia deste fato, destacan

do-se inicialmente como a principal atividade geradora de renda, al~m

de absorver a maior parte da população ocupada nos estabelecimentos ru

rais. Em termos de ârea colhida e quantidade produzida, a banana tamb~m

~ destaque. O resultado do ~ltimo censo agropecuârio (1980) mostrou

que a quantidade produzida de banana no municlpio quase que triplicou

em dez anos.

Al~m disso, o mesmo recenseamento apontou,com dados bastarlte nivelados,

que os municlpios que mais produziram banana no Estado foram Alfre

do Chaves e Guarapari.

Do ponto de vista da estrutura fundiãria, observou-se,de uma maneira ge

ral, uma significativa estabilidade. Basicamente entre 1960 1980,

houve um acr~scimo de 15% no numero total de estabelecimentos agropecuâ

rio~ sendo que a ãrea total ocupada por estas propriedades

tou-se sem modificações considerâveis no mesmo perlodo.

No bojo da conformação fundiâria rural, destaca-se a presença dos p~

quenos estabelecimentos, 10 - 50ha, que aglutinam pouco mais de 50% do

pessoal ocupado nos estabelecimentos agropecuârios do municlpio. Al~m

disso, englobam uma fração relevante, em torno de 32% da ãrea total.



A bananicultura ~ preponderante neste estrato de ãrea, enquanto outras

atividades, como pecuãria leiteira e ole0icultura, relacionam-se mais

estreitamente com os m~dios e grandes estabelecimentos, respectivamente,

os situados entre 50 - lOOha e + lOOha.

No que tange ~s relações de trabalho, vale lembrar o peso marcante da

categoria"mão-de~obra familiar do proprietãrid'no desempenho da produção

agrfcola. Pode-se dizer que aproximadamente 68% do pessoal ocupado

nos estabelecimentos agrfc81as encontra-se na categoria citada. Nesse

sentido, observa-se que a maioria da força-de-trabalho acha-se fixada

naS propriedades agropecuar,as. A mobilidade interna (municipal) de

mão-de-obra ~ baixa, existindo com maior freqU~ncia em perfodos mais

especfficos da etapa produtiva, como na colheita da banana e do caf~. A

arregimentação de diaristas e,em menor escala, utilização de assalaria

dos temporãrios, ~ feita em localidades distritais ou mais comumente

na sede do municfpio. Vale lembrar que esses trabalhadores formam ap~

nas um pe~ueno contingente sem grande expressão, se analisar a condi

ção (categoria) em que se encontra toda a população ocupada no setor

agropecuãrio.

Alguns reflexos da modernização da agricultura geraram efeitos evidentes

de mudança na produção agrfcola municipal, principalmente no decorrer da

d~cada de setenta. O ponto fundamental estã intimamente ligado ~

quimização agricola, principalmente o uso de fertilizantes na bananicul

tura e na cafeicultura e defensivos na olericultura.

reduzidos, durante al

conseguido adquirir es

comparando-se com os

Este fato tem, de certa forma, uma ligação com a

para custeio, com encargos financeiros bem mais

guns anos da d~cada de setenta, al~m de se ter

ses insumos agrlcolas a custos bem mais baixos,

elevados preços atuais.

existência de cr~dito

A qJestâo da comercialização constitui-se na màlor barreira com que se

deparam os produtores do municfpio, principalmente por um fato existen

te, caracterlstico neste processo, qual seja: a influência marcante da
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esquerr:::,

intermediação. Tal existência contribui acentuaàamente para a deter~o

ração da renda dos produtores, mais intensamente a dos pequenos~

na maioria das vezes não possuem instrumentos necessários, ent.l"'e e$;,.

meios de transporte, mãquinas agrfcolas, et~, para consigam
passar certos agentes intermediários interpostos na

zação da produção.

No que diz respeito â comercialização da banana, observa-se o
mais rlgido, mais contundente de intermediação, ünputado fli\f,Cn-'!-::>C:""H'd'''''

às firmas especializadas que atuam no municlpio. Elas têm wn \I~~>4'~n<~'r~

poder sobre o mercado, desde a representatividade junto aos produ

atraves de seus agentes intermediãrios~ ate a capacidade de
preço a ser pago i ntemamente. Es te uí ti ma ponto ê de grande
para essas firmas especializadas na comercialização, ama vez

vês desse controle, elas conseguem uma margem de manobra que influi
retamente no aumento de seus 1ucros. Isto ê ~ por meio d Q €li -""'~'::>Ffrla

existente entre o preço pago aos produtores e o pr'eço de revenda ..

No geral, um outro aspecto de grande destaque observado a nlvel da
tuação agropecuãria municipal, estã intimamente ligado âs areas onde
desenvo1ve-se a banani cultura. Ou seja, às questões rel acionadas com as,

consequenci as advi ndas do mal-do-p:ln-:;:}77á, doença que. fez des.aparecer
uma parcela significativa dos bananais existentes, em virtude de s
seminação ocorrida nos ultimas anos, permanecendo ate hoje sem
eficaz.

A decorr~ncia l6gica desse processo ,e ainda continua existindo, a

substituição de culturas, no caso, banana por cafe. Isto porque

na-se inviâvel a ten va reimplantaçâo de novos
em solos anteri ormente jã conta,l1"Í nados pela doença. Entl~etanto, a

de se cultivar o nessas âreas, tradicionalmente banarri cu:! tas.

vai de encontro com a capacidade de adaptação natural de certas varie

dades de cafe er:~areas elevadas fundamentalmente. o preço do mercado
se p to istra satisfat6rias.



Vale ressaltar que se faz essa opçao C2 s~)stituição. caso haja algu8

tipo de efeito que inviabilize economic o cultivo da banana. Nes
se sentido, observa-se que a bananicul~~ra nua sendo a
atividade do municíp"io, bem como a ma.i:~ palr'i~ a
dos produtores, apesar do grande obstá: rmas inte a.s)"

cravado no processo de comercializaça .
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-
TABELAS DO REL.ATOR lO I1UN I CI PAL DE A



TABELA 1
EVOLUçAO DA QUANTIDADE PRODUZIDA (EM TONELADAS), DA ~REA COLHIDA (EM HA) E DO VALOR DA PRODUçAO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS
(1960, 1970, 1980) A PREÇOS CONSTANTBDE 1980 - (EM MIL CRUZEIROS)

PRODUTOS

Arroz
Banana
Cafe

Feijão
Milho
Laranja

01ericultura*
Ovos**
LEITE***

228

2.522,7

2.023

243

1,347

202

4.286,8

924

415

910
702

808

137
1.347

113

12.342

1.899

399

891

1.168

3.341

1 .344

2.545

256

476

3.390

794
2.035

152 142 2. 131 1.399

947 2.465 27.885 119.133
1 .371 1.848 23.474 67.570

1.078 1.203 11 .870 18. no
1.851 1 .441 6.542 9.203

117 83 2.250 4.325

2.398 11 .936

4.973 48.362

26.628

Fonte: FIBGE -

$ :ino, pimer ~ quia
as

1 1i

*Computou-se apenas
**Quantid
***Quanti zi



TABELA 2
ALFREDO CHAVES - EVOLUÇAO DO USO DO SOLO

o960 1970 1975 198
) I oi. f\REA (HJ\ ) I 0/ AREA (HA)

J
% 7\REA (HA) -r,0 /0

- -_._._'_.--

Lavoura Permanente 5.230 10,7 4.830 10,2 5.095 11 ,4 7.731 IB,C

Lavoura Tempor~ria 5.194 10,6 4.11 O 8,7 3.603 8,1 3.123 7,3

~~a tas e Florestas Naturais 9.518 19,5 7.443 15,7 7.247 16,2 6.949 16,2

Matas e Florestas Plantadas 249 0,5 62 0,1 35 0,1 50 0,1

Pastagens Naturais 4.980 10,2 6.909 14,6 18.272 40,9 19.442 45,2

Pas tagens Plantadas 8.688 17 ,8 11 .170 23,5 3.3B2 7,6 977 )

l":. '1.J

Terras Produtivas nao Util i zadas 14.920 30,6 12.959 27,3 7.0GO 15,8 4.741 ] I ,0

TOTAL 48,7 100,0 47.483 1QO,0 1 ,0 42.993 1(1) ,c:

Fonte: FlGGE - Censo (\gdcola, ... 9GO
Censos Agropecuârios . 970. 1975. 1980.
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TABELA 3
ALFREDO CHAVES - ESTRUTURA FUNDI~RIA SEGUNDO AREA E NDMERO DOS ESTABELECIMENTOS

1980

N9 '~\EI\ [--~_. __.
ESTA 13 • '~ I rll

._--\~---_.__._---~. ._--_.. -- .. _. __.

o - 10

10 - 50

50 - 100

+ 100

47 4,97 336 0,64 70 6,64 389 0,74 138 12,5 715 1,04

553 58,5 16.852 31 ,4 568 53,8 14.306 27,1 615 55,8 15.526 31 , 1

2 24,3 16.852 32,0 275 26,0 17.808 33,8 220 20,0 14.565 29, 1

113 11 ,9 18.818 33,5 142 13 ,4 20. 116 38,2 128 11 ,6 19.114 3d,?

TOTAL 945 00 .055 100 52.619 100 L10l 100 49.920 1DO

Fontu; FI

Censo

- .cuar''llDS 'k>



TABELA 4
ALFREDO CHAVES - PESSOAL OCUPADO POR CATEGORIA

----I L:-._--~C/\TEGORIII, 1960 _ 197~___~~975 1980I
I

~1ão-de-obra Famil "iar 2.606 2.824 2.694 2.872

Poceiros 718 469 284 448

Assalariados Permanentes 63 92 238 322

Assa ariados Temporãri as :122 94 325 602

Outros 22 16 I- 6J

3.531

: FI 50S ro cuârios 70, 1975, 19BO

CensQ Agrlcola 196Q,

3.495 3,546 4.250



TABELA 5

ALFREDO CHAVES - N~tvlERO DE TRATORES E ARiXDOS (MECÂNICO E MANUAL)

MUNICIPIO

A1 fredo Che.ves 10 8 12 19 8 22 11 4 26 20 13

Fonte: FIB - Censos Agropecuários 1970, lY75, 1980

Censo Agrfcola 1960.



TABELA 6

PERCENTUAL DOS ESTABELECIMENTOS AGROPECUARIOS QUE UTILIZARAM TRATORES E ARADOS

---------,,...----------19-60--- r 197o ---·T---·----~97 5---------r 198 O ._--

TR~6~~-C-S-r~--A-~I_os 11 TR~b~:CS,I AR_A.....,D_OS r~R~b~~~S 1____ARADO~- __tTR~bi~=:--ARA~--4
tilEC __AN_I_MA_L--!I -'--_~_1E_C_ _'__ANIMALJ I MEC , ANIMAL r MEC ANIMAL

Media
Al fredo Chaves

Media
do Es tado*

0,53

0,72

0,54

0,85

0,84

3,0

0,9 0,9 O,S 1 ,/ 0,7 0,2 2,2 1 ,4 0,8

Fonte: FIBGE - Censo AgrTcola n 1960

Censos Agropecuarios- 1970, 1975~ 1980

*h .... - .. - - - 4-C ega-se a. mea,a pela reiaçac envre
tal de estabelecimentos.

o nwrnero de informantes qi.i8 utiliZaram tratores, arados ( co e i;2nil11a1), com o 11UmE'I"O to

I
,l'



TABELA 7

ESTABELECIMENTOS QUE UTILIZARAM FERTILIZA.NTES E DEFENSIVOS

ALFR CHAVES - 1 1970/1980

ANOS
--'-'-~'--1== FERT ILIZANTES DEFENSIVOS

__o I QU-;-M-Ic-o-l ORG-"'-NI-C-O-r-j---T-OT-A-L---"--A-NI-M-AL--iVEGET~- TOTAL

960 15

1970 96 133 178

/12 631 46S tl20
19t;O 651 422

Fü , ;:; Tl':C:l
, " .~"..., ......,-< o r~gy'opec o '-~i

Censo Agrícola - 960,



12,6

: F18GE - Censos

t.enSQ ,[.;,gl-l·cola

00 élravC's da n::l vos e o



------,-------1------.-------.----------.....,----
1980

TABELA 9
EVOLUçAO DO CREDITO RURAL SEGUNDO O DESTINO, EM MIL CRUZEIROS, EM VALORES DE 1980

I
I 1970
r--~--~------~--_._--
! . DESTINO aR IGE~l DES TI NOlI!---;--,--t---+----.---=-r___. .J TO~2.L_LINVEST. CUS~EIO _t COMER. GOV. TOTAL INVES_~:-L~USTEIO CO~lERC.

ORIGEM

GOV.

A1 fredo (' aves 3,877 2.782 473 3.700 65.307 11 .846 15.635 160 65.539\J

Total do
1.614 ,

845.90 Lt t 128 84.335 l:13 . 223 5. ,33.601 1.251.1321 1.838.803 35.201 5.0;37 . LlüGEs do
I

Fonte: FIBGE - CensosAgropecuârios - 1970/1980



Tt\BEU\ 10

DE CREDITO AGRTCOLA POR ESTABELECIMENTOS

ANOS

TOTftlCO~1ERC •

ES TA!3EL.EC IMENTOS QUE I NFOR~'1ARJ\iYl

INVEST.1 CUSTEIO

-'--------'-----_._.-

I
I,Nar~ERO TOTAL DE

ESTABEL.EC IMENTOS

._«<,-----<,«-~!,--,,-<-----

1960 943 32

lY70 1 .055 38 47

1980 1 .1 Oi 58 84 " 1u. 143

SüS 9 s ~ 1970/1



TABELA 11
CALEND~RIO AGRICOLA

ALFREDO CHAVES

L Pl anti o 5. Tratos Culturais 9.
2. Preparo da Terra 6. Adubação QUlmica 10.
3. Aração 7. Adubação Orgânica 11.
4, Gradaaem 8. Colheita P,4 -

Drenagem
Defensivos
Limpeza

Pico de utilização de
mao -de -ob ra

I I "

'---1-I >
-- .'

>

.-

1
-- --_._---

I
t--
i
!
I >I

I

i- .>

i
,,,-f-.,.,, e

:

Cacau

Cafe

---C-U-L-TU-R~;-~- IJANE ~O IEE ERElRO! MARÇO I" ABRIL I MA;;-I JUNHO JULHO '-A-G-O-ST-O1SETEr~Br~OUTUBRO I NOV EMBRO iDEZEMBRO

--B-a-n-a-na-------\------+-e----+.-~ e-tI----i-I-----+-----'I>-,,,.--~=6- __---++------+-----+II--. 6'-'

______-'---_-+-'-----~~~ __._~o 6 .81 j --J---!-===~-
__p_a_s_ta_

9
_e_m ---j\!-__-+-_____ 11 t-- =t---J >1 _

01 eri cul tura todas;:<s vi da1des O anol todo I I I
I I I I I

__"e_-~-'----r--l-~-I-~ P 8ri--'-p·>1 --r-
2
1'-s I

....f-.-,.,-.,.,. ..... c, '''''''''''''e~''_ \' ",_,.~,_."-:---------..--.. -=-_.~ I. .. .. =_~_~,,__~
I ! I I I I 11 .>I

__M_i_l_h_o ~---~--8-·----~1-----+I---~I-.J I 11n~ l_~---~_-_I
Feijão 1/2 I 11~:!·~-t·->i ->! I -]' .!: I li'

I : I I ! I ,I 1--
.Q ~...~~'*=.~="'-Í__===.~$_~~-~=,_&~~>--,-~~-~,.•~-~."~.'-"~-l="'~.~~.~-\=~~~="~~'~~==.=~- -........,........,-----1"---~_,e._-'>e._ ::r,,'

J I ( 1 , ; i ' I! I.
~ ,__,~...~~._".,~.,. ..,~"'~M'.~._·_,..__~uL....."_"_""'.~,~J~,~;'>C~~_..'0,.C'~~ .."''''''~..,.~.. ~._~_.."_.....;,;..dI.,.&~ ....;,:".,.~~~,.,.;,"""-.,,.'"',."""_~,.,,,"""";"',..• ="j_._,,,~,,,,:>-.,.,.,,..-,~;·_~ ....."'<.:_t=",,·,...c/_,.,,."~_.._" __." ...-=L=~~~ .....;""""'=.".,.-'""

Fonte: Es.c t6rio local \les i
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TABELA 13

ALFREDO CHAVES

POPULAÇAO URBANA E RURAL - 1960/1970/1980

ABS.

1970 1980

ABS

Urbana

Rura 1

TOTAL

1.561

8.618

10 . 179

15,34

84,66

100,00

2.295

8.137

10.432

22,00

78,00

100,00

3.201

7.766

10.967

29,19

70,81

100,00

FONTE:FIBGE- Censos Dernogrãficosdo Espirito Santo - 1960/70/80.

u
(n
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ANEXO 11

SETORES E DADOS CENSITARIOS
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